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A cavidade oral é considerada, por especialistas, 
abertura para a entrada de muitos microorganismos. Isso 
acontece por apresentar características bastante propícias 
para o desenvolvimento dos mesmos, como a temperatura 
e a umidade, que facilitam a sua permanência. Em vista 
disso, há uma enorme preocupação dos cirurgiões 
dentistas, médicos e enfermeiros em relação a saúde 
bucal dos pacientes, principalmente nas unidades de 
terapia intensiva (UTI’s), onde os pacientes se encontram 
mais vulneráveis.

Microrganismos provenientes da boca podem 
causar infecções generalizadas, como a pneumonia e a 
sepse, ambas doenças complexas e que podem causar 
danos mais graves ao organismo. Pacientes acamados 
em UTI’s devem receber cuidados com a saúde bucal 
visando limitar a disseminação desses microrganismos. 
Ou seja, o tratamento tem como objetivo impedir que 
os microorganismos se disseminem da cavidade oral 
para outras regiões, como o trato respiratório. Sabe-
se que pneumonias associadas à ventilação mecânica 
podem retardar a recuperação do paciente. Portanto, 
muitas destas complicações podem ser evitadas caso o 
tratamento na UTI esteja vinculado à um atendimento 
odontológico.

Esses atendimentos são feitos nas próprias 
unidades de terapia intensiva e realizados por profissionais 
que atuam na área, os cirurgiões dentistas. Eles trabalham 
sempre com equipes multidisciplinares, composta por 
médicos, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, e enfermeiros, 
para ajudar no acompanhamento do tratamento. Dessa 
forma, o atendimento odontológico não apenas previne 
as infecções bucais, assim como visa limitar que as 
doenças dos pacientes acamados evoluam para quadros 
mais graves ou o óbito. 

O novo tipo de coronavírus, identificado no fim 
de 2019 na China, o COVID-19, pertence a uma grande 
família viral que atinge o sistema respiratório. Portanto, 
vê-se assim a necessidade de cirurgiões dentistas não 
apenas para realizar os procedimentos odontológicos 
comuns nas UTI’s, mas também para combaterem a 
disseminação desse vírus pelas vias aéreas. 

Segundo a ANVISA (2020, p. 22), o protocolo de 
Higiene Bucal na UTI frente ao coronavírus é:

- Pacientes com risco descartado para

COVID-19: Manter Protocolo Operacional

Padrão (POP) de higiene bucal com clorexidina

a 0,12%.; - Pacientes confirmados ou com

suspeita de COVID-19 que estiverem submetidos

a traqueostomia ou intubação orotraqueal: -
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- Aplicar gaze ou swab bucal embebidos em 15ml 

de peróxido de hidrogênio a 1% ou povidona a 

0,2% por 1 minuto, 2 vezes ao dia previamente a 

higiene bucal com clorexidina visando a redução 

da carga viral. - Utilizar clorexidina 0,12% 

embebida em gaze ou swab bucal, de 12 em 

12 horas visando a prevenção de Pneumonia 

Associada a Ventilação Mecânica - PAV desde o 

momento da intubação orotraqueal.; - Pacientes 

confirmados ou com suspeita de COVID-19 

conscientes orientados e em ar ambiente: - 

Realizar bochecho de 15ml de peróxido de 

hidrogênio a 1% ou povidona a 0,2% por um 

minuto, 1 vez ao dia. - Manter POP de higiene 

bucal com clorexidina a 0,12%.

Quanto à necessidade de intervenção 
odontológica em UTI’s frente ao coronavírus, as 
recomendações são: 

- Pacientes com suspeita ou confirmados de 
infecção pelo novo coronavírus: não realizar exame 
intra-oral, a não ser que o paciente apresente sinais 
e sintomas de alterações bucais que provoquem 
implicações sistêmicas ou a pedido médico. Caso seja 
preciso a abordagem odontológica, utilizar solução de 
peróxido de hidrogênio a 1% durante 1 minuto antes 
da realização do exame intra-oral e antes de qualquer 
procedimento odontológico. Realizar o exame intra-oral 
e procedimentos odontológicos utilizando luvas, gorro, 
avental impermeável, máscara N95 (PFF2) ou equivalente 
e protetor facial (face shield).

- Pacientes sem a suspeita da presença de 
COVID-19: Promover o exame intra oral e os procedimentos 
odontológicos utilizando os mesmos equipamentos de 
proteção individual citados para os casos suspeitos ou 
confirmados, pois mesmo assintomática a pessoa pode 
ser portadora do vírus. Somente em caso de urgência, 
realizar procedimentos odontológicos iinvasivos. Antes 
do exame intra-oral ou de procedimento odontológico, 
utilizar solução de peróxido de hidrogênio a 1% durante 
1 minuto. 

Para o atendimento de pacientes críticos em UTI, 
além dos cuidados já citados, recomenda-se: não usar alta 
ou baixa rotação e spray de água em procedimentos. Caso 
haja necessidade absoluta deste uso, esse procedimento 
deve ser feito em centro cirúrgicos, utilizando isolamento 
absoluto, protetores facias e máscaras N95; utilizar, 
sempre que possível, instrumentos manuais para 

minimizar a geração de aerossóis; utilizar aspirador 
descartável durante todo o atendimento; Utilizar suturas 
absorvíveis; evitar radiografias intra-orais.

Os cirurgiões dentistas que trabalham nas UTI’s, 
assim como os outros profissionais da área da saúde 
que estão em contato com o paciente contaminado 
pelo coronavírus, se encontram bastante susceptíveis à 
contaminação. Isso acontece pelo fato de trabalharem 
em contato próximo com os pacientes e fluidos 
corporais, os principais transmissores da doença. Sendo 
assim, é essencial que eles tomem todas as medidas 
preventivas preconizadas nas UTI’s para diminuir o risco 
de contaminação e de transmissão. Dessa forma, haverá 
mais segurança para a equipe, o paciente e o próprio 
profissional. 
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